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ABRIL 

Do primeiro ao último dias, 
este mês cresce 51 minutos. Os 
campos, cheios de flores, dão-nos 
um aroma perfumado e delician- 
te. Abril é o mês da Senhora do 
Bom Conselho e o seu primeiro 
dia é considerado das mentiras. 
Foi o que ontem sucedeu, tendo 
os mentirosos largado várias «pa- 
tratihas» que muitas pessoas to- 
maram cono verdades, 

A Semana Santa, o Domingo 
de Páscoa, dia 17, e a Pascoela, 
dia 24, poem nota de grande 
gala, neste mês. 

Luas: — Quarto crescente, 
no dia 6, às 13 horas e À minuto; 
Lua cheia, no dia 13,454h,8m.; 
Quarto minguante, no dia 20, às 
3h. 27 m.; Lua nova, no dia 28, | 
Qs8h.2m. 

Dias santos: — São dispen- 
sados os dias santos de 14 quin- 
ta feira de Endvenças e 15, sexta- 
-Íeira da Paixão e Morte de Nossô 
Senhor Jesus Cristo. E tradício- 
mal guardar a segunda-feira de 
Páscua, 18, por nesse dia lmver 
visitas Pascais e a festa de Nossa 
Senhora de Alumieira. 

Festus: — No dia 10 haverá a 
inauguração da Banda de Música 
de Cacíi; e nos dias 16, 17, 18 e 
19 realizar-se-ão os grandiosos 
festejos a Nossa Senhura de Alu- 
mieira, em Mataduços e Alumiei- 
ra, cujos programas publicamos 
no último número, 

Belipses: — No dia 13 ecli- 
pse total da Lua; e no dia 28 
eclipse parcial do Sol, invisíveis 
em Portugal. 

Notas: — A hora de verão 
entrará em vigor no dia 3, de- 
vendo adiantar-se os relógios 60 
minutos às 2 hotas da madruga- 
da. No Domingo de Páscoa re- 
começam as bênçãos matrimo- 
miais. De 10 a 24 haverão férias, 
o que as escolas também assina- 
larão. E com a Pascoela começa 
a cesta para os trabalhadores do 
campo. 
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| O Mundo actual -está, ma- 

nifestamente a atravessar uma 
gravíssima crise de evolução; 
e esta crise é tão grave, que 

“atinge proporções trágicas. 
Invade os povos uma inquie 

tação angustiosa. As consciên- 
cias perderam o rumo, quer na 
Ivida familiar, quer na vida so- 
'cial. Todas as instituições se 
'debatem numa confusão deso- 
ladora. Perdida a confiança no 
dia de amanhã, perdida a con- 

fiança nos homens, todos se 
rebelam contra tudo! A insa- 
itistação transforma-se num fe- 
nómeno universal, Cada um 
pretende obter para si, seja 
como for, o máximo de bene- 

fícios, ainda que à custa de 

Fala-se muito em solidarieda- 
de e filantropia, mas as almas 
andam, cada vez, mais sepa- 
radas e desavindas. 

Em todos os sectores do- 
mina uma «cordealissima» de 
sunião: nos lares, nos escritó- 
vios, nas repartições, nas ofi 
cinas; entre as pessoas cultas, 

alfabetas e analfabetas. 
Respira-se uma atmosfera 

de desconfiança e de mútua 

dores e de lágrimas alheias.. 

   

  

    

sejam ou não publicados. H em Lisboa e Porto H 

A reconquista.da Paz | 
pelo Dr. Mário Gonçalves Viana 
  

animosidade. E este ambiente| | Como pode haver paz, num 
de fria reserva, de espectante | mundo onde a justiça serena 
resistência passiva ou de decla- é, cada vez, menos praticada, 
rada malevolência alastra pelo e substituída pela justiça inf- 
mundo inteiro, «sente-se» em qua, de natureza política ou 
todas as «explosões» de ódio, | pessoal? 
que ensanguentam as cinco| E” inegável que o Mundo 
partes da Terra: nas guerras está cansado de tanta luta e 
ideológicas, nas guerras hege- de tantas ruínas. E” inegável 
mónicas, nas rebeliões civis, que a desordem e a guerra 
nas revoltas militares, nas!também fatigam. 
transferências forçadas das po-| Mas se todos, mais ou me- 
pulações, nas «fugas» políti- nos, aspiram à paz e à tram- 

CASS a iquilidade, o certo é que não 
Como pode haver paz, num sabem reconquistá-la. Não bas- 

mundo, em que as almas não ta desejar a paz, poêticamente, 

têm paz? Como pode haver |nos discursos e nos livros; não 
paz, numa época em que os basta desejar « paz, subjecti- 
homens cultivam os piores |vamente, em algumas horas 
sentimentos e as ideias mais [de fadiga e de exaustão. | 
daninhas? Como pode haver! Para ter paz, é indispensá-| 

(paz, num mundo em que a pel merecê-la; é imperioso con-* 

“disciplina é uma mera «atitude | quistá-la com vontade forte e 
exterior», e não o resultado de! obstinada. 
uma convicção interna? Como | A paz social é como que o 

ipode haver paz, num mundo eco da paz individual. A paz 

em que os grandes e os pode- não se impõe, alcança-se por 
rosos são, muitas vezes, 05 rig esforço comun. 

primeiros que não a promo-| 

|vem? Como pode haver paz, meia dúzia de pessoas deseja- 
num mundo onde constante- fal , rem a paz, pata ela logo se 
mente se fala em vinganças € estabelecer. E” indispensável 
em represálias? que a maior parte a queira e 

| 

e 

  

  Não basta uma, ou du     

  
que o ideal da paz, se trans-| 

      forme num .desejo sincero e| 
veemente da consciência co-! Vasco da Gama; dia 8 (1320) Serpa Pinto; dia 21 (1146) morre 

nasce El-Rei D.Pedro 1, em 1434| Egas Moniz, em 1500 é colocada 

é publicada a «Lei Mentals de D.|a primeira pedra para a constru- 

Duarte, que regulava a sucessão ção do Mosteiro dos Jerónimos e 

dos filhos varões e em 1893 morre em 1911 é publicada en. Portugal 

o historiador Pinheiro Chagas; a célebre lei da separação da 
dia 9 (1819) batalha de La - Lys igreja e do Estado; dia 22 (1500) 

em França, em que o exército é rezada no Brasil a primeira 

português combateu heroicumente; missa sendo celebrante Frei Hen- 

dia 10 (1519) é tomada Umbre aos rigue de Coimbra eem 1865 nasce 

mouros, em Marrocos, por D. a actriz Tomázia Veloso; dia 23 

  

  

Agricultura : — No cres-| Alvaro de Noronha; dia 11 (1821) 

cente semeia-se melancias, me- morre António de Morais e Silva; 

les, aboboras e flores e aplica-se dia 12 (1357) nasce D. João 1; 

sulfatos e enxufres. tdia 13 (1498) Vasco da Guma 
No minguante semeia-se milho chega a Melinde e em 1850 nasce 

de rega, feijão, abóboras mogan- o ilustre escritor António Campos 

gas e tomates; enxerta-se de es- Júnior, autor dos romances uMar- 

cudo; cresta-se colmeias e tos-'quês de Pombal, «Visão de Je- 

quia-se ovelhas, sus», «Luis de Camões», etc.; dia 

. 14 (1786) parte para a Índia, 

Efémeres: — Dia 1 (1651) como tenente de marinha, o gran: 

morre D. Filipa de Vilhena; dia de poeta Bocage e em 1548 nasce 

2 (1822) nasce em Lisboa o no- 0 escritor Silva Pinto; dia 15 

túvel historiador e romancista (1547) entrada de D. João de 

Rebelo da Silva; dia 3 (1890), Castro em Gou e em 1846 suble- 

morre Silva Porto; dia 4(1693) vação popular no Minho, denomi- 

beatificação da Infante D.-Joana, | nada «Maria da Fontev; dia 16 

filha de D. Afonso V e na guerra (1879) morre o naturalista Felix 

de 1917 morre o primeiro soldado; António de Brito Capêlo; dia 17 

português; dia 5 (1509) segue; (1195) morre O. Gualdim Pais; 
de Lisboa pora Mulaca o capitão | dia 18 (1842) nasce o glorioso 

Diogo Lopes de Sequeira; dia 6, poeta Antero do Quental e em 

(1385) é proclamado rei, nas| 1843 nasce: o actor João Rosa; 

Cortes de Coimbra, D. João,| dia 19 (1844) nasce em Viseu o 

Mestre de Aviz; dia 7 (1498) jornalista e homem público Emé 

chega a Mombaça a armada de dio Navarro; dia 20 (1846) nasce 

(1850) nasce Gervásio Lobato e 
em 1940 morre o ilustre escritor 
e diplomata Dr. Alberto de Oli- 
veira; dia 24 (1360) D. Inês de 
Castro, depois de morta, é coroa- 
da raínha em Coimbra e em 1766 
nasce Josê da Cunha Taborda; 
dia 25 (1584) nasce Frei António 
Brandão e em 1940 morre o ilus- 
tre titular conde de Penha Garcia; 
dia 26 (1648) nasce D. Pedro Il 
e em 1888 nasce o erudito eseri- 
tor e jornalista Pedro Correia 
Marques; dia 27 (1928) toma pos- 
se da pasta das Finanças, para 
iniciar aobra do Ressurgimento 
financeiro, para o que fôra convi 
dado no dia 24, o sr. Dr. Oli- 
veira Salazar; dia 28 (1855) nas- 
ce o genial pintor Josê Malhoa; 
dia 29 (1724) nasce o poeta Pedro 
Correia Garção e em 18260 rei D, 
Pedro IV outorga a Carta Cons- 
titucional;.e dia 30 (1830) nasce   Júlio de Castilho e em 1845 nasce 
o historiador Oliveira Martins.   

lectiva. 
À paz que se torna urgente 

não é, certamente, a paz utó- 
pica de idealistas e de sonha- 
dores, quer sinceros, quer ma- 

liciosos. Essa paz edénica, só 
possível num mundo de anjos, 
é uma paz precursora da 
guerra. 

A paz que se torna necessá- 
ria é a paz em que cada um, 
em vez de idealizar, lunâtica- 

mente unia harmonia universal 
teórica e fantasmagórica, co- 
meça por se despojar dos seus 
rancores, dos seus ódios, das 

suas animadversões... A paz 
deve partir do interior das 
almas, para o exterior das so- 
ciedades. 

Não se conquista com leis, 
nem com decretos: cria-se e 
desenvolve-se no nosso cros- 
como. 

O mundo tem saudades da 
paz que já teve e de uma paz 
melhor, à quai aspira? 

Pois bem: cumpre-lhe rea- 
lizar um esforço sensível para   a reconquistar. E essa recon- 
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MAIS AUMENTOS 

Quando se esperava que a vida 
económica tomaria o caminho 
para a normalidade, aparece de 
surpresa na folha oficial um-de- 
creto-lei que eleva as tarifas gerais 
ferroviárias de passageiros e de 
mercadorias, ea de transporte 
fluvial entre as estações de Lisboa 
e Barreiro, com um preâmbulo a 
informar que os motivos desta 
elevação de tarifas é a consequên-» 
cia das condições deficitárias na 
exploração da rede terroviária, 
pois que, em 1948, 0 deficit foi 
de 73.000 contos e eleva-se este 
ano, segundo as previsões orça- 
mentais, a 120.000 contos. 

E” mais um agravamento de 
momento na pêndula que regula 
o orçamento precário do consu- 
midor. Este vai sofrer mais uma 
vez desiquilíbrio que tornará 
difícil a sua vida, colocando-o no 
calvário das contas erradas e, sem 
que encontre talvez, tão cedo 
uma solução... 

Segundo o diploma, a tarifa 
geral de transporte de passagei- 
ros atinge um aumento de 13,5 
por cento, Como o aumento so- 
frido por esta tarifa desde 1931, 
foi de Ia 265 por cento, o 
aumento médio total é de 35 por 
cento. 

A tarifa de transporte por via 
fluvial entre as estações de Lis- 
boa e Barreiro, mantem o seu 
preço e condições deste 1931, 
Torna-se por isso necessário re- 
ver aqueles preços, aproximan- 
do-os das condições actuais. 

Os agravamentos resultantes 
da revisão agora feita são de 17,5 
por cento para as 3.º classes e de 
27,5 por cento para as 1.º e 2.º, 
A tarifa geral de transporte de 
mercadorias sofre um aumento 
que, embora oscilando entre limi- 
tes afastados, é de 25 por cento 
em média, 

Assim, o aumento de preço 
sofrido por quilograma num 
transporte em pequena velocida- 
de a 150 quilómetros, é: para a 
batata, de 802; para o atroz com 
casca, de $01 (5); para o arroz 
descascado, de S01 (59); para o 
centeio e milho, de 801 (5); para 
o trigo, de 801 (767). 

Os aumentos são, pois, de 13,5 
e 25 por cento, respectivamente, 
nas tarifas gerais de passageiros 
e transportes dos Caminhos de 
Ferro. 

Consciência tranquila, desígnio pre- 

meditado, vontade firme, eis aqui as 

condições para levar a cabo as empresas 

com êxito.—«Smilesa. 

  

quista deve efectuá-la quanto 
antes, por si, sem esperar que 
tudo venha dos outros. Pode 
afirmar-se, com certa proprie- 
dade, que tudo depende de 
nós. 

(Do "Diário de Coimbra”)



Necrologia 
Maria Cândida Martins 

Na sua residência da Marinha 
Baixa de Cacia, faleceu no dia 28 
de Março findo, às 12 horas, a 
sr.* Maria Cândida Martins, viú- 
va do sandóso industrial de ado- 
dosesaibro João Martins Simões. 

A extinta, que contava 73 anos 

de idade, mantinha grande con- 
ceito e estima no povo caciense. 
Era natural da Preza (Aveiro) e 
pelo seu consórcio, vieram fixar 
residência na nossa freguesia, 
onde grangearam larga fortuna e 
deram trabalho a centenas de 
pessoas, O que os impuzeram no 
valor e consideração que geral- 
mente gozavam, 

A larga prole de 12 filhos, dos 
quais morreu um, não lhes fez 
diminuir a actividade, tendo em 
todos o amor de bons pais. 

O seu funeral foi largamente 
concorrido, contamos 246 ho- 
mens eo grande aglomerado de 
mulheres elevasse também a cen- 
temas. Os empregados das suas 
pedreiras não deixaram de co- 
mungar no desgosto e a prová-lo 
esteve dois rapazitos pobres que 
encorporaram-se no funeral des- 
calço por não possuirem o mais 
simples calçado. 
Tumaram parte no longo prés- 

tito fúnebre as três irmandades 
erectas na nossa freguesia, Cora- 
ção de Jesus, Nossa Senhora de 
Fátima e Almas, e a Banda Bin- 
gre Canelense, de Canelas, que 
executou sentidas marchas Íúne- 
bres no percurso e acompanhou 
na igreja os 6 sacerdotes nos ofi- 
cios de corp» presente. Aquele 
templo estava armado de luto e 
sobre a eça pendiam os mais lu- 
XUOSos crepes, 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets de flores naturais, 8 deles 
habilmente confeccionados no 
«Horto Esgueirenser, e 10 coroas 
de flores artificiais, que eram 
indicados com as seguintes senti- 
das dedicatórias: 

Adens saudosa mãe, Deus lhe dê a 
Paz Divina e o resplendor da Luz Perpé- 
tna para que descanse em Paz, são as 
preces que faz a filha Margarida e filhos. 

—Que estas flores sejam o incentivo 
«la grande saudade, que deixou no meu 
coração, querida mãezinha! Na sua par- 
tida para 0 Reino da Glória, oferece o 
seu filho Manuel, esposa e filhos. 

—A minha saudade vai nestas pétalas 
que lhz ofereço na sua parlida para o 
Reino da Glória, Carlos esposa e filhos. 

— Querida mãe! No orvalho destas flo- 
res, vão as lágrimas sentidas de sua filha 
Ana é filhos. 

— A! minha saudosa mãe último adeus 
de sua filha Olinda e marido, que pede 
a Dens pelo seu Descanso Eterno. 

—Partiu para o Ceu, querida mãe, mas 
deixou no coração de seu filho José a 
eterna sanidade. 

— Minha santa mãezinha, no Ceu rece- 
ba a eterna gratidão da sua fila Maria, ! 
e nas minhas orações pedirei a Deus 
pelo seu Descanso Eterno. 

—lLágrimas de saudade de seu filho 
Felsmino, esposa e filha, e junto de 
Deus rogus por nós pecadores. 

— Que estas pétalas orvalhadas de lá- 
grimas lhe sirvam de companhia no Ceu, 
querida mãe e rogo a Deus para que 
esteja, no Reino da Glória, Mário e filha. 

— Ultima homenagem com muita sau- 
dade do lilho Francisco e esposa, que 
pede a Deus para que esteja no Reino 
«a Glória. 

—Minha saudosa mãe que deixou de 
existir do nosso convívio, as orações de - 
seu filho António, esposa e filhos a acom- 
panhemi junto de Deus. 

— Preito de homenagem de seu genro 
Francisco Rodrigues Valente. 

—Aº minha avózinha querida beijos de 
saudade de sua neta Maria Adelaide 
Martins. 

—Nestas pétalas vão as saudades sem 
fim como prova de grande amizade de 
José Marra Marques Aleixo e sua esposa. 

—Ufereço estas flores por grande sat 
dade da minha querida amiga e rogo a 
Deus nas minhas orações para que esteja 
no Reino do Ceu, Alice Nunes Gonçalves 
Teixeira. 

—bDens te dê a Paz Divina e resplen- 
«dor da Luz Perpétua para que descanses 
em Paz, são as preces que implora a 
Deus a tua intima amiga Maria Rodri- 
gues da Silva Dias. 

—No orvalho destas flores, vão as lá- 
primas sentidas que de longe vêm dirigi- 
«das de Belandina das Neves, como prova 
«le verdadeira amizade. 

—Sentidas lágrimas de tta muito ami- 
ga Vitória Rodrignes Teixeira. 

— 3incera recordação de tua afilhada 
Elvira Simões de Oliveira. 

— Eterna saudade de tuas amigas Deo- 

objectos de 

ECOS--DELENCIA 

Distinção máxima em 
ourivesaria 

Matias & Irmão, La.º 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — AVEIRO 
  

  

  

      

   

  

     

   

   EM TODA 
A PARTE 
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Club Recreio Caciense 
CINEMAS 

Amanhã, dia 3, pelas 22 horas 

com o importante filme 
sonoro português 

«Fátima Terra de Fé» 

  

  

Cal para construções 
CAL FINA E CHURRA 

Vende qualquer quan- 
tidade o jabricante. 

Quinta do Simão (próximo ao 
Parque Material de Estradas) 

Estrada de Cacia — CACÍA 
    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Uonsultório Em ao 

R.Luiz de Camões,132-1.º-Dt.* 
LISBOA 

  
  

  

linda M. da Silva e Maria Emília dos 
Santos Valente. 

| As salvas com a chave da ri- 
quíssima urna e com a toalha de 

| cobertura, eram conduzidas pelos 
filhos da extinta srs. Manuel e 
Felismino Martins Simões. 

t A Agência Funerária Capela, 
de Esgueira, de que é proprietá- 
rio o sr. Américo Dias Capela, 
tratou de todos os serviços fúne- 
bres com grande esmero e com- 
petência, tendo conduzido o ataú- 
de no seu luxuoso auto-carro 
fúnebre, 

| No percurso do Adro foi leva- 
da a uria ao ombro pelos srs. 
António Gonçalves Nunes, João 
Martins Valente, Manuel Marques 
e Lizandro de Carvalho, 

Depois dos ofícios fui repousar 
no seu rico mausoléu-cisterna 
junto de seu marido. 

Aos seus filhos srs. Margarida, 
Manuel, Carlos, Ana, Olinda, 
José, ausente no Brasil, Maria, 
Felismino, Mário, Francisco e 
António, extensivamente aos gen- 
ros, noras, netos e demais famí- 
lia, apresentamos as nossas sen- 
tidas condulências. 

No dia 4 será celebrada a missa 
do 7.º dia em sufrágio da alma 
desta saudosa morta. 

* 

Manuel Nunes Branquinho 
Trasladação 

No dia 4, às 10 horas, será 
trasladada para o seu jazigo-cis- 
terna a urna com os restos mor- 

tais do saudoso Manuel Nunes 
Branquinho, que repousava no 
jazigo do sr. José Simões Mi- 
randa. 
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Futebol 

Pelas 11 horas do último domingo, dia, 
27 de Março, defrontaram-se no impro- 
visado campo da Marinha Alta, em Ca- 
cia, os grupos de foot-ball da nossa 
terra, «F. C, de Cacia» e «Os Azes de 
Sarrazolas. 

O desafio era ansiosamente aguardado, 
por causa do empate a zero bolas verifi- 
cado no penúltimo encontro. Por isso, a 
partida foi disputada renhidamente e com 

' manifesto interesse pelas duas equipas. 
Os grupos alinharam: 

| «F. C. de Cacia»s:—Mendonça, Fer- 
i nando, Afonso e José Bodiosa; José Car- 
[lose Tomaz; Alvaro Duarte, António 
| Ricardo, Manuel Augusto, Fausto Duarte 
"e Inocêncio. 

«Os Azes de Sarrazola»: — Damião, 
António Arrojado, Libânio e João Mar- 

“tins; Daniel e Luís Gomes; Augusto Si- 
' mões, Florindo Ramos, Manuel Marques, 
Samuel e José Careca. 

| | O encontro, que decorreu com lances 
de grande entusiasmo e durante o qual 
se desenharam interessantes esquemas de 
foot-ball, terminou com um novo empate 
mas desta vez a «duas bolas. 

| Os pontos do F. C, de Cacia foram 
marcados por António Ricardo e Fausto 
Duarte. Os goals de Os Azes de Sarrazo- 
la foram apontados por Florindo Ramos 
e José Careca. 

A arbitragem, feita em condições difi- 
cílimas, devido ao lamentáve! estado do 
campo e à falta de cooperação técnica, 
esteve a cargo do nosso conterrâneo, 
Sérgio de Oliveira Ramos, que eviden- 
ciou notável imparcialidade e se esfor- 
çou por reprimir todos os abusos, não 
consentindo jogo violento. 

Pelo F. C. Cacia, salientaram-se Afon- 
so, António Ricardo, José Bodiosa e Al- 
varo Duarte. Por Os Azes de Sarrazola, 

Careca e Manuel Marques. 
Estas duas equipas projectam novo 

desafio para breve a ver se desempatam. 
* 

Muminação pública 

Novamente pedimos aos Serviços Mus 

a substituição das muitas lâmpadas fun- 
didas da iluminação pública desta fre- 
guesia, que se encontra quase às escuras. 

a 

Revista de caderneta 
À revista de caderneta das pra- 

ças pertencentes ao Distrito de 
Recrutamento e Reserva n.º 10, 
de Aveiro, que se explica ser os 
soldados que serviram nos quar- 
teis fora de Aveiro, lem revista 
este ano pela seguinte ordem: 

Concelho de Aveiro;—Aradas, 
Eirol, Esgueira, Nariz, Requeixo, 
Eixo, Cacia, e Glória, no dia 10 de 
Abril corrente. Oliveirinha e Vera 
Cruz, no dia 17. 

Concelho de Albergaria-a-Velha, 
nos dias 17 de Abrile 4 de Se- 
tembro, 

Concelho de Estarreja, no dia 
29 de Maio. - 

Concelho da Murtosa, no dia 1 
de Maio, 

Re a AR 
o qidpe a 
Notícias de Azurva 
Doentes.—Vindo de S. Pedro 

do Sul, encontra-se aqui muito 
doente o sr. Manuel Tavares da 
Silva, filho da sr.º Rosa Tavares 
e do sr. Silvério Nunes da Silva, 

Anos.— No dia 21 do mês findo 
fez 25 anos o nosso amigo sr. 
Amadeu Simões. 

— Também no dia 24 do mes+ 
mo mês, passou o seu 20.º ani- 
versário a menina Maria da Costa 
Santos, filha da sr.* Rosa de Jesus 
Oliveira e de seu esposo sr. Al- 
berto da Costa Santos, que fez 55 
anos no dia 18 do referido mês. 

Os nossos parabéns. —C. 
  

Padaria 
Trespassa-se nó Carril, conce- 

lho de Ferreira de Zézere. 
Dirigir a Alfredo de Oliveira 

Novo, naquela localidade. 
  

  

Damião, Libâmo, F orindo Ramos, José! 

nicipalizados de Electricidade de Aveiro! 

  

ACABA DE APARECER... 
FUMOS DE ÓPIO 
TE TO TO To «Se TO dio ds Ti SO MO GO 

de Claude Farrére 

Só de século a século, talvez, 
surja no panorama literário mun- 
dial obra de inteiro revoluciona- 
rismo formal como esteaFUMOS 
DE ÓPIO» do genial escritor 
francês Claude Farrére, cuja tra- 
dução primorosa, devido ao Dr. 
Teixeira Leite, que também pre- 
facia o volume, acaba de ser lan- 
cado no mercado pela EDITO- 
RIAL ENCICLOPÉDIA, LD.*, 

Carteira Elegante 
  

Fizeram anos: 

Ontem, dia 1, a gentil menina 
Vitória Dias Azevedo, celheu 22 
primaveras, filha do sr. António 
Sinões de Moura e de sua esposa 
sr.* D. Maria Andrade Rodrigues 
de Azevedo, de Satrazola é con- 
ceituados industriais de padarias 
em Valbom e Vizela. 

Fazem anos» * 

Hoje, dia 2 de Abril, a sr.* D. 
Maria Luiza Nunes da Silva e 
Castro, 34 anos, esposa do sr. 
António Duarte Castro, que tam- 

Rua António Maria Cardoso, 33, | bém celébra 44 anos no dia 6, 
de Lisboa, num elegante volume 
com capa de João Carlos. 

Na incessante torrente da pro- 
dução livresca mundial acumu- 
lam-se em catadupas os livros de 
todo o género, muitos banais, 
alguns excelentes, meuos ainda 
geniais, mas raramente obra que, 
a par da genialidade da sua fei- 
tura, marque um padrão, seja 
num marco miliário da arte de 
escrever e sua evolução. E' este 
o caso de «FUMOS DE ÓPIO» 
que não se limita a ser uma obra 
belíssima de exotismo, numá 
ressurreição genial do Oriente 
misterioso, cruel, anigmático, sin- 
gular, mas é, também, o padrão, 
a primeira pedra de uma nova 
arte de escrever, de sugerir lite- 
ráriamente, de fazer beleza for- 
mal sob uma forma ainda não 
empregada, até ao momento, por 
nenhum outro escritor, 
Farrére, que tem nesta obra, a 

sua realização mais perfeitamente 
genial, consegue pela vez pri- 
meira, apresentar uma grande 
realização literária em que, sob 
técnica inteiramente nova, o pro- 
tagonista é, apenas, metafísica, 
subjectiva, o fumo de ópio, o 
próprio ópio, o vício do ópio, a 
deliciosa e terrível tortura do 
vício, as suas ilusões, os seus 
sonhos, os seus desvairos, pin- 
tando não paisagens objectivas 
mas paisagens e climas fictícios, 
de alucinação, de espanto, num 
conjunto de sugestões que ultra- 
passam o humano, o tangível, 
para se guindarem a um plano 
da mais forte sedução e de mais 
admirável emoção. O prodígio 
de Farrére é descrever-nos todos 
os males, todos os vícios, todas 
as mortes, todas as paixões doen- 
tias num conjunto da rara e sin- 
gular beleza. E isto fez o grande 
êxito mundial do livro, que de- 
certo agora se reproduzirá no 
nosso país. Recomendmos calo- 
rosamente aos nossos leitores 
esta obra única e singular, uma 
das tnais belas dos nossos tempos. 

Agradecemos a gentileza do 
exemplar oferecido. 

Mudança da hora 
No dia 3 de Abril corrente, às 

2 horas da madrugada, todos os 

  

relógios devem ser adiantados uma, 
hora, pira estabelecer a hora de 
verão, 

Atenção, pois! 

  

  

  

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ruz de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 
Tem para todos os preços. 

Oficina de reparações. 
Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República == ANGEJA 
  

Esta farmácia está apta a for: 
necer todas as especialidades far- 
maceulicas, com o novo preço, 
reduzido de 10º/,. Chama para 
isso a atenção dos seus clientes. 

de Cacía e importantes industriais 
de padarias em Lisboa; a sr.* D. 
Clara Neves Quimarães, comple- 
ta 34 anos, esposa do sr. Vitor 

 Guinvarães, estimado proprietá- 
rio de garage de automóveis e 
bicicletas em Aveiro;a sr.” Maria 
do Ceu Rodrigues da Fonseca, 
48 anos, esposa do sr. Artur Au- 
gusto Marques, escriturário da 
Delegação do Desemprego em 
Aveiro e residentes no Cabeço 
de Cací:; e o sr. António Dias 
Lourenço, marido da sr.” D. Ma- 
bília Simões Lovrenço, do Ca- 
beço e benquistos industriais de 
padaria em Lisboa, 

— Amanhã, 3, o sr. Raúl Au- 
gusto da Silva Campos, 20 anos, 
filho do bom angejense e envpre- 
gado da Carris em Lisboa sr. 
Anastácio Augusto de Campos e 
de sua esposa sr.* D, Deolinda 
Conceição da Silva Campos, resi- 
dentes na capital; e o sr. Mário 
Nunes Ferreira, 24 anos, filho do 

isr, Manuel Baptista Ferreira, de 
Cacia e residentes em Tavarede 
(Figueira da Foz). 

—No dia 4, o sr. José Maria 
Marques Aleixo, 41 anos, de Sar- 
razola e conceituado industrial 
de padaria em Lisboa; a sr.º D, 
Emília Larangeiro da Cruz, es- 
posa do sr. Marcelino da Cruz, 
de Taboeira e laboriosos indus- 
triais de padaria no Barreiro; e a 
sr.* Celeste Soares, 53 anos, es- 
posa do cantoneiro de Cacia sr. 
Francisco Moreira. 
—Em 5,0 sr. Cristiano Soa- 

res de Azevedo, 26 anos, do 
iCabeço de Cacia e panificadur 
em Lisboa. 
—Em 6, o sr. Manuel Filipe, 

51 anos, acreditado comerciante 
e proprietário do bairro de Sá 
de Aveiro; e a sr.* Joana Nunes 
da Costa Marques, 36 anos, es 
posa do sr. António Dias Mar» 
ques, residentes em Lisboa. 
—Em 7, a menina Etelvina Si- 

mões Cordeiro de Jesus, completa 
7 primaveras, e seu irmão Ma- 
nuel passa o 4.º aniversário no 
dia 8, filhos do sr. José Cordeiro 
de Jesus e de sua esposa-sr.* 
Josna Alves Simões, acreditados 
comerciantes junto da estação dos 
caminhos de ferro de Cacia. 

—E em 8, a gentil menina 
Maria da Conceição Veríssimo 
Nogueira, colhe 17 floridas pri- 
maveras, filha do sr. António 
Nogueira da Silva e de sua es- 
posa sr.º D. Francelina Veríssimo 
Nogueira da Silva, de Angeja e 
benquistos industriais de padaria 
no Estoril. 

Felicitamos os aniversariantes, 
* 

NASCIMENTO 

Em Alhos Vedros, deu luz 
uma criança do sexo feminino 
no dia 17 do mês findova sr,* 
Maria Emília Nunes Figueira, es- 
posa do sr. Imídio Pinto de AI- 
meida, industriais de padafia na- 
quelaBlocalidade. 

Tanto a mãe como a recém- 
“nascida encontram-se de feliz 
saúde, pelo que felicitamos os 
bons pais, desejando as melho- 
res venturas a sua filhinha: 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de suas 
visitas na nossa redacção, os 
amigos do «Ecos» srs, Manuel 
Gonçalves da Cruz, de Azurva; 
José Maria Marques e sua filha 
Maria Benedita dos Santos Mar- 

    ques, de Taboeira, . 
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=| NÓTÍCIAS DAI'NOSSA REGIÃO 
  

As festas de 8. 

Por nos ter sido agora solici- 
tado, começamos hoje a publicar 
as listas e contas das festas do 
S. Bartolomeu do ano passido, 
u que concluiremos no próximo 
múmero com o resumo das rele- 
vidas contas. 

Eis as listas n.º 1 e 2: 

Lista n.º 1 a cargo do sr. Ma- 
muel da Costa Júnior —Arouca: 

Manuel da Costa Iúnior 30800 
oaquim Ferreira Leão 20800 
osé de Pinho Brandão | 20800 

Aliredo Fernandes Oliveira 20800 
Silvino da Costa 20800 
Selénio Araújo Camisão 15800 
Carlos Gounod Costa Alves 10800 
António Ferreira 10800 
Adílio Ferreira da Silva 10800 
José Esteves 10800 
Augusto Gonçalves 10800 
Manuel de Oliveira 7850 
António de Pinho Valente 
Alcindo Pereira 
Jerónimo Gil Brandão 
António de Sousa 

5800 
59300 
5$00 
5800 

Aliredo da Costa 5800 
José Maria 5800 
Manuel Gomes Teixeira 5$00 
Mantel Costa Gonçalves 5800 
Manuel Monteiro 
Artur da Rocha Brandão 
Reinaldo Ferreira Gomes 
Valdemar Duarte Leite 
Reinaldo dos Santos 
Artur dos Santos Almeida 
Carlos de Sousa Rocha 
José Pinto Lopes 
Adriso Fernandes da Silva 
António Soares Pereira 
Manuel Soares Figueiredo 
Alberto Vieira Aromes 
Ernesto Correia 
Manuel Melo de Almeida 
Alberto de Sousa 
Manuel Moreira Gonçalves 
António Lima Gonçalves 
Alberto Sousa Duarte 

5800 
5800 
5800 
2850 
2850 
2850 
2850 
2550 
2850 
2850 
25850 
2850 
2850 
2850 
2850 
2850 
2850 
2850 

Aliredo Rodrigues Brandão 25850 
Manuel da Silva 2850 
António Soares 2859 
Manuel de Oliveira 2450 
Moisés Cardoso 2850 
Manuel Gomes Conceição 2850 
Alexandrino Cardoso 2850 
Aires Joaquim Barbosa 2850 
António Ferreira 2850 
Joaquim da Cruz Pereira 2850 
Fernando Rocha Pereira 2850 
Albino Calçada 2850 
Crespim Teixeira Duarte 2850 
Manuel Correia 2850 
João Moreira 
Manuel Pinheiro 
Adriano Pereira Brandão 
Cosstantino da Silva Costa 
José da Silva Costa 
Maria Idalina Silva Costa 

Soma . 

2800 
2800 
2300 
2800 
1800 
1810 

320800 

Lista n.º 2 à cargo do sr. Juão 
Rodrigues da Silva—Lisboa: 

Fernando Lopes 2850 | 
Silvério Rodrigues 5800 
José Martinho 2850 
Manuel Simões 2350 
José Vaz 2850 
José Filipe 2850 
Arnaldo da Cunha 2850 
Aurora Ferreira 1850 
Jorge Dinarés 508 
Jaime Augusto dos Santos 2850 
Luís Câncio 10800 
Maria Dinarés 5800 
Natália Dinarés 5800 
Aliredo Delaunay 5800 
Manuel Nunes 2850 
António Albuquerque 15800 
José Rodrigues Silva Pita 50600 
Abel da Silva 5850 
Carmelindo Fernandes 3800 
José Pinto 1800 
Manuel Pires 2850 
Alberto Baptista 2850 
José Francisco 1800 
Filipe da Silva 2850 
Eduardo de Castro 5800 
Agostinho Lopes 2850 
Manuel da Franca 1og00 
Manuel Rodrigues 50800 
Horácio Filipe 2850 
Eliziario Guilherme 10800 
Maria da Conceição 2850 
Adelaide Cunha 2850 

Bartolomeu de 1948 

  

M. P.v. 3800 | 
António Gomes Soares 5800 | 
Emídio Borges 50300 

208C0 
7850 

0 

| Manuel Ferro 
Manuel Ramos 7 
Angelina Rodrigues Ramos 1050 
Policarpo Ferro 20800 
Amadeu da Silva 15800 
António Simões 20800 
António Capela 10800 
António Gonçalves 5800 
Jaime da Fonseca 2850 
[Américo Pereira 2850 
António Baptista 5800 
António Maia Filho 2850 
Joaquim da Silva 2850 
José Gonçalves 2850 
Manuel de Oliveira 2850 
Luís Rodrigues 2850 
Celestino Xavier 2850 
José Augusto Pereira 2850 
Manuel Morais 2859 
Manuel! de Oliveira 15$00 
Ezequiel de Jesus 105800 
António Cardoso 2800 
Manuel dos Santos Pombo 
José Augusto Pratas 
Valentim Tavares 
Arnaldo Pina 
Orlando Pereira 
Aguinaldo Rodrigues 
Augusto Ramos 
António Baptista 
José Gonçalves de Oliveira 
Joaquim Pereira Almeida 

2850 
2850 
2850 
2850 
7850 
7850 
5800 
5800 
5800 
5800 

Avelino Pinto 5800 
Francisco Tavares 10800 
Maria Francisco J. Lopes 5800 

Francisco Pereira Lopes 
Alda Amado Janeiro 
Alda Isabel Janeiro 2850 
Maria Elisa Martins Lopes 2950 
Fernando Martins Lopes 7850 

Soma . . . 594850 
(Continua no próximo número) 

5800 

  
  

De Esgueira 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- 

nho. — ão darmos a noticia da 
conelurão da pavimentação a 
paralelipipedos da parte norte 
desta avenida principal de Avei- 
ro, aludinios a necessidade de 
igual melhoramento na parte sal. 

O ilustre presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, ex.Mº er, dr. 
Alvaro Sampaio, que também 
tiuha planeado a obra e por que 
muito se tem ssforçado, sente em 
não o conseguir por agora, mos- 
trando o seu desgosto. 

E' pena, demais tendo a Câma- 
ra verba suficiente. 

Limpeza nas ruas.— Várins ruas 
de Esgueira requerem limpeza a 
fiscalização nos despejos, pois é 
arripiante o trânsito por elas. 

Por hoje chumamos a atenção 
das entidades superintendentes 
para a rua Godinho e travessa 
Fernandes Tomaz. 

Contra a vontade o fazemos, 
mas atendendo ao desleixo de 
quem da nosea testa devia inter- 
vir, vão podemos deixar de pedir 
n repressão do abnso contia a 
saúde pública. 
Falecimento. — Falecen no dia 

25, upenas con 3 anos de idade, 
a inocente Maria Tereza Brito de 
Melo, filha de Maria de Lourdes 
de Melo, 

O sen enterro, realizou-se no 
dia seguinte, a cargo da agência 
Capela, para. o nosso cemitério, 

Pêsames aos doridos, 
Anos.—Fuz anos no dia 1 de 

Abril o sr, José Francisco dos 
Suntos, digno capataz de mano: 
bras dos caminhos de ferro na 
Surnada. 

— Também no dia D festeja O 
sen aniversário o nosso amigo er. 
Alfredo Simões da Silva, empre- 
gado de padaria nesta localidade. 

Envinmos a ambos os nossos 
sinceros parabéns. — O, 

  
| 

Mariana Ferreira M. Lopes 2850. 

2850: 

De Angeja 
A nossa Banda, —Sob a regên- 

eia do er. Américo Gomes do| 
Amaral. têm continuado com 
grande incremento os ensaios da 
Ronda do Angeja, que já se en- 
esutra apta a cumprir quaisquer | 

contratos. 

| Eutre as festividades já contra- 
Itadas faz parte a de Santo Antó- 
uio, na nossa [reguesia, em que 

ia nossa Banda se defrontará com 
a nova Banda de Cacia, regida, 
como se sabe, pelo nosso conter- 
'râneo sr. Elpídio Fontoura de 
Lima, havendo grande interesse 
em assistir nu este interessante 
debate entre os 2 conjuntos muei- 
enis. Tem sido muito reparado, 
prestando-se n vários comentá- 
rios, o fueto dos mordomos das 
Neves não terem falado à música 
da eua terra, o que irá, decerto, 
influir na colheita das esmolas. 

Aniversários. —No dia 28 do 
mês findo, passou o 19º aniver- 
sário natalício da menina Leon» 
tina Nunes Nogueira, gentil filha 
do sr. Geremias Dina Nogueira e 
de sun esposa sm* D. Maria Nu- 
nes Nogueira. 
—No dia 3 do corrente pnesa 

também o 16º aniversário do sr. 
Manuel Rodrigues Soares de Al-, 
meida, filho do assinante deste 

jornal sr, Manuel Soares de àl- 
meida, lavrador da rua do Cabeço. 

  
Jaime Godinho 2850 —E no dia 4 completa 18 
José da Silva 2850 ANOS O sr. Avalino Cavaleiro Hen- 

António Barros 5800 | tiques, filho da era D. Alda Ca- 
Aiberto Fraúelaco 2850 | valeito Hanriques, distinta pros 

Rámito Coelho 2850 fessora em Frossos, e de seu ma- 
rido st. António Henriques, 1e- 

formado da guerra, residentes, 
nesta freguesia. 

' Aos aniversariantes os 
parabéns. 
Chegadas.— De Lisboa chegou 

o sv. Arménio Rodrigues, paunifi- 

cador, que qui vem estar umas 
semanas. — O. 

nossos 

| 
  

  

De Fermelã 
Falecimentos — Faleceu n« sua 

casa na rua do Lameiro a sr." Ma- 
fria Augusta Domingues de Sá, 
viúva, de 80 anos, mãe dos srs. 
antónio, Joaquim e João Nunes 
Beirão, este já fslecido. 

» —No dia 15 faleceu na sua casa 
do Areeiro a sr.* Joana Esteves, 
de Melo, solteira de 52 anos, irmã 
das sr.'s Marta, Rosa, Maria, Ana,! 

  
| 

Emília e Profica e do sr. Manuel, 
Gonçalves de Melo. 

— Faleceu a sr? Ana de Sá 
Baplista, da Igreja, de 84 anos, 
mãe das sr.'s Maria, Rosa, e Júlia 
de Sá Baptista e sogra do sr. An- 
tónio Nunes Beirão, 
—No dia 23 faleceu na sua casa 

da Carreira a sr.* Maria Rosa 
Ferreira, de 74 anos, esposa do sr, 
António da Silva Baptista Martins. 

Vieram assistir ao seu funeral 
os seus scbrinhos srs. Jsaguim 
Gonçalves de Melo e sua esposa 
e Augusto Nunes Beiião e sua 
esposa. 

A todos os doridos enviamos os 
nossos sentimentos, —C. 

  

  

De Vilarinho 

deu ua eira de sua cusa no dia 
31 de Março, sofreu a fractura 
de um braço a er* Angélica Si- 
mões Neto, esposa do sr. António 
Gonçalves Teixeira. 

tra-se muito doente o sr, Manuel 
Gomes, que é militar e aqui adoe- 
ceu quando se encontrava de 
licença nos dias, E” filho do er. 
José Gomes. 

Desejamos pronto restabeleci 
mento a ambos. 

te da rua da Fonte. 
— Também a fonte do Salgnei- 

ral obtave reparações que muito 
a melhoraram. 

A Junta de Freguesia de Cucia 
lembra-se de quando em quando 
de nós, que é o que nos vale.—O.   

— Com febre intestinal encon-| 

| 
| 
| 

Reparações —Foi reparada par-! 

em sua 

Vendem-se 
as propriedades pertencentes ao 
sr. Manuel Lino Simões Dias, 
de Sarrazola ; 

Terras lavradias: no Sal- 
vado, nas Arrotas, na Chouza 
Nóva, na Cova da Quinta e na 
Chouzeira.. 
Terrenos a horta: na rua 

Dr. Marques da Costa e na rua 
da Amargura. 
Maninho: na Escuante. 
Praia de arroz: na Ladeira. 
Pinhais: na Mandanta, nos 

Hervideiros, na Quinta da Mata 
e na Catrina. 

Praias de junco: no Chão 
Redondo (Vilarinho), duas na 
Boca do Rio, duas em Ronca e 
3 em Pericos. 

Prédios: um de 1.º andar, 
com 3 divisões, na rua Dr. Mar- 
ques da Costa, que serve para 
negócio; e 4 assentos de casas tia 
rua da Amargura. 

Presta informações e aceita 
propostas António Rodrigues 
Neto, em Sarrazola. 

  

  

  

Da Póvoa e Paço 
Retiradas.— Para Lisboa foi 

empregur-se na panificação o er. 
Iznina dos Santos Lonrenço, 

— Para Coimbra retiraram a 
er* Maria Azevedo (Viola) é ava 
filha Arminda, que vão fixar re- 
sidência naquela cidade, onde já 
tomaram negócio. 

Nossa Senhora da Memória, — 
Para a efectunção dos festejos 

à nossa p droeira, que devem ter 
lugar nos dins 20, 21 e 22 
Agosto próximo, já estão contra- 
tadas as bandas de música de 
Cacia, Nova de Pardilhó é Vis- 
conde de Sulren. Os festejos não 
devem desmerecer os anteriores, 
para o que muito se está esfor- 
cando o juiz, sr Agostinho Si- 
mões da Maia, o respectivos mot- 
domos.— O. 

  

  

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
Baptizado. —Na igreja de Es- 

gueira, realizou-se solenemente 
pelas doze horas do passado do» 
|mingo, o baptizado de uma erian- 
ça do sexo masculino filho do sr, 
Afonso Ferreira da Silva e de sua 
esposa sr.º D. Laurinda da Maia. 

A" interessante criança foi dado 
o nome de Fomando da Maia 
Silva e É ram padrinhos a me- 
nina Olívia de Jesus Tavares é o 
sr, Fernando Damas da Maia. 

Pelo sr. António da Muia, de 
Matuduços, foi gentilmente ofe- 
regido o seu automóvel para a 
condução do séquito. 

De regresso a casa dos pais do 
recém-baplizado, teve lagar um 

minou alegremente pelo meio da 
tarde, 

Ao novo Mataducense deseja- 
mos um faturo radiante de feli- 
cidades, 

Aniversários natalícios.— Fes- 
tejon ontem, 1 de Abril, mais 

um aniversário natalício o nosso 
prestável e bom amigo er. An- 

  

Doentes. —Por uma queda que |gusto Fortunato dos Santos, para 
quem vão os nossos sinceros pa- 

rabéns, com os melhoree votos 
para que esse dia se repita por 
muitos anos na companhia de 
s0a estremosa espúsa. 

—Também no próximo dia 5 
completa os seus 49 aniversários 
Inatalícios o mosso respeitável 

jamigo e prestável Mataducense 
er. José Gomes Guntier, impor- 
tante industrial em Lisboa, onde 

“goza de gerais simpatias, já pelo 
seu cirácter impoluto, já pela 
suá fina e cemerada educação, 

Vão pois para o amigo de sem- 
pre, as nossas felicitações, dese- 
iundo que esse dia seja de festa 

casa, no alegre convi- 
vio de toda A sua ex.Pº família, 
numa continuidade de prolonga- 
dos anos,—C. 

  

de! 

abundante copo d'água que ter- p Eua q : 

De Frossos 
Falecimento. - No dia 30, pelas 

8 horas, faleceu a sr.* Ana Alves 
Nogueira, esposa do nosso velho 
amigo er. Francisco Passos, da 
rua da Fonte, que há nnos vinha 
sendo corroida por um canero. 

O seu funeral foi muito cou- 
corrido, sendo na igreja celebra- 
das exéquins de corpo presente, 

Tiatou dos serviços fânebres A 
agência do er. Manuel Simões 
Dias, de Angeja. e 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências. b 
Chegadas — Chegaram aqui no 

dia 27, vindos de Fortaleza—Cea- 
tá (Brasil), onde são conceituas 
dos industriais de padaria, o sr. 
António Dias Praça, eua esposa 
er* D. Maria Sequeira Praça é 
seus 3 filhinhos. Os nossos cums 
primentos de bons vindas, 

Doentes.— Encontram-se doeu» 
tes a sr? Margarida, viúva do 
Mannel Moço; o sr. José Ribeiro 
da Bidosira, que vão tem tirado 
resultado do tratamento a que 
há muito se tem enjeitado; e o 
er. Mavnel da Conceição, da rua 
da Igreja. 

Deus os restabeleça, 
O tempo e a agricultura. — O 

estio que tem feito não dá me- 
mória de outro ignsl em épocas 
idênticas. A ngricultura sente já 

grandes prejuizos pela falta de 
chuva, pois ns terras lavradias 
estão secas, impossibilitando o 
seu cultivo, A Pateira, por falta 
de águas, não criou os golfos e 
moliços, indispensáveis à estrecu- 
gem das terras, nem permite a 
semeia dos arrozes. 

Se Deus não nos manda chuva, 
teremos o mais péssim” ano agti-, 
cola de que há memória. —O. 

  
  

  

De 'Paboeira 
Anos.—No dia 23 de Março 

findo, colheu 13 primaveras a me- 
nina Maria Alice da Glória Mar. 
ques, filha do nosso conterrâneo 
sr, Manuzi Maria Marques e de 
sua esposa sr.* Maria da GFória 
Marques, residentes em Alhandra, 
—Em 29 p.p. celebrou o seu 

81.º aniversário o velho taboeirense 
sr. Manuel Gaspar Dias. 

— E no dia 3 de Abril colhe 16 
primaveras a gentil menina Maria 
Fernanda de Carvalho Rodrigues 
Larangeira, filha do sr. João Ro- 
drigues Larangeira e de sua esposa 
sr.* D. Rosa Pereira de Carvalho, 
conceituados industriais de pada- 
ria em S. João da Madeira. 

Fel'citamos os aniversariantes, 
Novo assinante. — Por uma car- 

ta, o nosso conterrâneo sr. Antó- 
vio Marques de Almeida, militar 
em Tancos, pede-nos a assinatura 
deste jornal para o seu colega sr. 
!António Maria da Silva, da Forca. 

agradecemos a ambos. 
Retirada. —Retirou daqui o sr. 

António Rodrigues Migueis, que 
| vai de visila a seus filhos srs, João, 
no Porto, e Lourenço Rodrigues 

| Pereira, em Corlegaça, 
| Boa viagem e felizes visitas, 
| Doentes. —Tem estado gripada, 
tendo já experimentado sensíveis 
melhoras, a sr.” D. Glória da As- 
sunção Costa, distinta pr: fessora da 
escola primária mixta deste lugar, 
que esteve uns dias encerrada, 

— Também está duente a sr,* 
Maria Marques Baptista. 

— Passa um pouco doente q 
menino Victor Manuel Nogueira 
Oliveira. 

Desejamos a todos um pronto 
restabelecimento. —C. 

Prédio 
De rêx do chão, com insta- 
lações modernas, jardim, 
luz eléctrica e ágna cana- 
lizada, vende-se na Estra- 
da Nacional, em Cacia. 

Serve para negócio. 

Presta informações e mostra, 
todos os dias, D. Rosa Pires Fer- 
reira Matos—Cacía. 

  

  

 



Frazão & Oliveira, L.º 
EE CISSA 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B -- 

  

Recebemos directamente dos grandes centros Fabris Ingleses 

STANDARD -i= 

Trocam-se velhas por novas à escolha entre centenas de lindíssimos modelos 

Febem: FRAZÃO & OLIVEIRA, I1.º* —- avEIRO 

ARMSTRONG eia 

da TEC pur AS 
Aos mais baixos preços do mercado 

VIKING ei= 

AVEIRO 

  

DEWS 

  

Bicicletas 

1.270800 
1.990800 

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

  

Armando Crespo & E 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 2/027 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos 
e erguedures de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execuçãu de tndo o serviço de toruo mecânico. 

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualguer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304-ESGUEIRA 

de 

  

Construção de Padacias 

MANUBI, RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Eucarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; foruecendo todas as ferragens, 
maeseiras, faboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com. pronti- - 
dão e seriedade, não temendo competidor. (449) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nestz acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, elc. 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no. Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

og da Labacihha 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas inslalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

===== RECINTO COM MESAS. - 
Emissões da Fádio com auto - falante 

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA » k . 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! eLuizinhas! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 
por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 

eLuizinha»! «Luizinhas! 

Telefone; 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«Luizinha» é nossa 
— copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

  

FA RT OL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para tados os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

da 

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas, 

Prefiram tudo desta casa. 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com: per- 

feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

      

   

  

    
   

  

  

“1 EGCONQOMICA,, 
de Nico de Pano 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos ws trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neeta cusa, executa-se todos os trabalhos de sec- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

= 

  

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

ce vossos fornos, nes mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA-— BORRALHA — AGUEDA, que 
tem por divisa: «Bem servir e a preços módicos», 

  

Automóveis de aluguer . 

para todo 
o Pais 

  

CARROS MODERNOS A' ESCOLHA 
Consultem a ! João Neves | 
Verdemilho = AVEIRO = Telet.;83 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 
    

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

  

de— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

em «nadeira e em tubos de Luzalite, 
  Morgado & Pinho, Ls.“ 

ESGUEIRA (Areais) — AVEIRO 
ORÇAMENTOS GRATIS 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 239-=Esgueira— AVEIRO 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos Trabalhos garantidos 

Rua Cônselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

ns!  
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